
Políticas Públicas em Debate: 
Assistência Social 

Profa. Eleonora Schettini M. Cunha (DCP/UFMG) 

Curso Orçamento Público e Mecanismos de Participação 



Organização da Assistência Social 
• Secretaria Municipal: 

– Proteção Social Básica 
– Proteção Social Especial 

• Média Complexidade 
• Alta Complexidade 

– Gestão: 
• Vigilância 

Socioassistencial 
• Gestão do Trabalho e 

Educação Permanente 
• Atividades de apoio ao 

SUAS 

• Conselho Municipal 
• Conferência 

 

• Serviços: 
– PAIF, SCFV, SDPDI 
– PAEFI, Abordagem, 

Adolescentes (LA e PSC), 
SPDI, Pop. Rua) 

– Acolhimento Institucional, 
em República, em Família 
Acolhedora 

– Proteção em situações de 
calamidade 

• Benefícios (continuados / 
eventuais) 
– BPC, PBF 

• Programas 
• Projetos 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• Plano Municipal de Assistência Social 

– Atribuições / responsabilidades do Município 
(LOAS / NOB-SUAS) 

– Pacto de Aprimoramento do SUAS (2014-2017) 

– Deliberações das Conferências (2017) 

• PPA 

• Leis Orçamentárias Anuais 

 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• Atribuições do Município (LOAS/NOB-SUAS): 
– Estabelecer prioridades e metas. 
– Destinar recursos próprios para a AS. 
– Prover e manter estrutura para o CMAS. 
– Realizar as Conferências. 
– Promover e mobilizar para a participação social. 
– Garantir que o orçamento esteja conforme o Plano e o 

Pacto de Aprimoramento. 
– Garantir integralidade da proteção. 
– Implantar e manter a Vigilância Socioassitencial. 
– Implementar Gestão do trabalho e Educação Permanente. 
– Criar Ouvidoria do SUAS. 
– Assessorar e apoiar entidades da Rede. 

 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• Atribuições do Município (LOAS/NOB-SUAS): 
– Financiar e pagar benefícios eventuais. 

– Prestar serviços socioassistenciais de forma 
territorializada. 

– Cofinanciar o aprimoramento da gestão. 

– Realizar monitoramento e avaliação. 

– Participar dos mecanismos de cooperação 
intergovernamental. 

– Realizar a gestão local do BPC, do Cadastro Único e do PBF. 

– Organizar, coordenar, articular, acompanhar e monitorar a 
Rede da PSB e da PSE. 

– Cadastrar entidade e organizações de AS. 

 

 

 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• Plano Municipal: 

– Diretrizes 

– Objetivos 

– Ações e prioridades para o município 

– Metas 

– Monitoramento e avaliação 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• Pacto de Aprimoramento: 
– Metas PSB: 

• PAIF: Percentual de famílias do CadÚnico, do BPC e do PBF 
acompanhadas. 

• Percentual do público do SCFV. 
• Ampliar cobertura da PSB. 

– Metas PSE: 
• Ampliar cobertura (1CREAS p/ 200.00 hab). 
• Identificação e cadastramento de famílias com trabalho infantil. 
• Cadastramento e atendimento de percentual da população em 

situação de rua. 
• Acompanhamento pelo PAEFI da famílias com crianças em serviços 

de acolhimento e famílias com violação de direitos. 
• Implantar unidades de acolhimento para pessoas com deficiência. 

 



• Pacto de Aprimoramento: 

– Metas Gestão: 

• Percentual de trabalhadores com vínculo estável. 

• Áreas de gestão (PSB, PSE, Orçamentária e Financeira, 
Benefícios, Gestão do SUAS – Gestão do Trabalho, 
Regulação e Vigilância). 

– Metas Controle Social: 

• Ampliar participação de usuários e trabalhadores. 

• CMAS como instância de controle do PBF. 

– Plano Municipal de Assistência Social e PPA. 

Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• 12ª. Conferência Municipal de Assistência 
Social de Belo Horizonte 
– Deliberações para o Município 

• Fomentar a inserção da Pop Rua e migrante no mundo 
do trabalho, por meio da implementação de programa 
municipal de trabalho e renda, em curto prazo, 
observando os seguintes eixos; a) formação, 
qualificação com prioridade de vagas; b) fomento a 
grupos e iniciativas da economia solidária e 
empreendedores individuais por meio de 
financiamento público; c) implementação de política de 
incentivo e fomento da inserção da Pop Rua na 
iniciativa privada e nas autarquias municipais. 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• Cont. 
• Implantar, ampliar e qualificar os Centros POPs, abrigos, albergues, 

repúblicas e restaurantes populares para migrantes e população 
de rua no município com funcionamento nas 09 regionais, com 
garantia de interprete de libras para o atendimento a pessoa com 
deficiência. Considerar as especificidades relacionadas ao ciclo de 
vida, gênero, condições de saúde e organização familiar, 
flexibilizando os critérios de acesso e permanência, horário nos 
serviços. Garantir o atendimento emergencial para a População de 
Rua. 

• Garantir por meio de decreto municipal o direito da população em 
situação de rua de circular pelos espaços urbanos, de forma digna, 
carregando seus pertences, sem que estes sejam retirados de 
forma compulsória pelo Controle Urbano durante fiscalização para 
desobstrução de vias públicas. Implantando na cidade banheiros 
públicos e guarda-volumes gratuitos. 

 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• PPA 

– Quadriênio 2018 – 2021 (e revisões) 

 

• LDO 

– Anual (2018) 

 

• LOA 

– Anual (2018) 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• Recursos federais, estaduais e municipais = 
cofinanciamento. 

• Fundo Municipal – receitas e despesas; 
vinculação. 

• Lógica do financiamento: 

– Serviços: repasses automáticos/ recursos próprios 

– Benefícios: transferência direta 

– Programas / Projetos: convênio 



Planejamento e financiamento da 
Assistência Social 

• Blocos de financiamento (recursos federais): 



Agenda atual da AS 

• Garantir a continuidade da Política! 
– Divulgar amplamente o SUAS, as garantias da política e os 

direitos socioassistenciais 
– Ampliar Unidades públicas de AS (PSB e PSE). 
– Garantir recursos para serviços e benefícios. 

• Manutenção 
• Expansão 

– Integrar benefícios e serviços. 
– Manter a articulação da Rede. 
– Manter Cadastro Único atualizado. 
– Garantir trabalhadores (quantidade e qualidade). 
– Assegurar Vigilância Socioassistencial. 
– Aperfeiçoar a democratização da Gestão C9onselhos e 

conferências). 




